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deSgaste político do Governo nos últimos meses torna impe- 
riosa uma .revisão das "restrições políticas" a um efetivo 

plano de estabilização com o reconhecimento de que novas reformas 
éc ômicas só funcionarão se as fontes iprimárias de propagação 
in fonáriaTforern: atacadas. de frente. E inútil neste momento 
pear em saídas "heterodoxas" para a ',crise, que transmitam à 
socAdade a. falsa .idéia , de.um. processo de ajustamento indolor. 

...4.A principal lição do Plano Cruzado é que congelar preços e 
Sal4iiis e mudar o padrão monetário não confere . por si só . 
Credibiliclad.e é tampouco defineumapolítica econômica de combate 
à irAação. Para tanto: austeridade fiscal e monetária são pré- 
reqwitos indispensáveis.- Entretanto. o arcabouço institucional 
Sobre o qual devem operar necessita de urgente revisão. O ponto de ' 
pada .-.,se ,e ..que .p.9overno almeja :de fato a reversão das , 
expyètátivds inflacionárias -e, um entendimento nacional --- é o setor 
pill&o. 	r, . • ,_ 	, 

„As reforiná, que, reeuperarão, a credibilidade do Governo e 
defiiiirão uttia'orientaçãb à política econômica deverão estar centra-
das, quatro pontos Principais: corte de gastos correntes do setor 
pilbNo. reforma. tributária. abrangente, criação de um Banco 
Ceng 1 indépéndéme do TesourciNacional e criação de incentivos à . 

'é w  In significativo corte de gastospúblicos correntes configura-
na a,base,de um :'choque de credibilidade", na medida em que 
romperia com à política econôMica anterior,  „em que se reconheciam 
os malefícios e as origens de perpetuação do desequilíbrio fiscal. , 
mas. ao  mesmo tempo. não se demonstrava disposição política para 
reduzi-lo 

odlaralelamente..dar-se-ia início a uma ampla reformulação das 
finanças públicas. objetivando alterar.a.médio.prazo a estrutura do 

' setowpúblico brasileiro: Neste sentido, seria imprescindível que se 
dessb partida. no prazo. mais curto • possível, ao processo de 
substituição de investimento público na área produtiva, selecionado 
em-grande medida por criténos políticos a Ferrovia Norte—Sul é . 
o exemplo mais recente —, pelo investimento privado, selecionado 
porietitérios econômicos e. portanto, mais rentáveis. através da 
prNutázação -eiou desativação de empresas' estatais ineficientes. de 
forma abrir espaço para que os recursos públicos fossem alotados 
paraiaquelas ,atividades de-conipetência própria do Estado (educa-
,ção-riatulde. ,  saneamento. infra-éstrutura de serviços etc). 

te   ai  tuasmt abér  . am r. e euemdaa  rae fpoar tma ma atributária dqour ee s, da oe  se - i
as -o- 

 urgente,
nen i ve s F. daer- 

gastds4Ablicos -,-. ,como -foi ocaso do 'pacote" de julho de 1986: 
quelogiou,  o FND, eo de dezembro de 1985 denominado inclusive de 

ektma Tri-h4tária,—, visasse não só à criação de recursos, de 
n%tsevitar ó dssestímulo à poupança e ao investimento pnvado e 
estimular a troca de dívida por capitalização das empresas, mas: 

tunib_ez à promoção_daslescentrafização de recursos da área federal: 

para os Estados e Municípios. Esta última objetivaria a maior 
. eficiência econômica, na medida em que grandes projetos de 
...investimento público — intensivos em capital e tecnologia — fossem - 
.substituídos por projetos de maior produtividade social e intensivos . 
em mão- e-o rà. 

O estabelecimento de um Banco Central constitucionalmente 
independente seria, também,. premissa básica à este processo de 
reordenamento do setor público. O Brasil é um país com excelentes 
oportunidades de investimentos, mas com escassez de poupança. No .  

. entanto, a emergência de uma oferta de recursos para o financia-
mento a longo prazo da atividade produtiva, antes de passar pela 
criação de instrumentos tais como contratos de créditos com 
repactuação periódica de taxas de juros, conforme se imaginava à 
época da edição do Plano Cruzado, não prescinde de medidas 
institucionais do porte da supracitada, que confiram autonomia à 
condução da política monetária e sejam; portanto, balizadoras de 
expectativas de longo prazo de maior estabilidade no crescimento da 
moeda e dos preços. 

Por fim, esgotado o modelo ,de crescimento econômico com 
base no endividamento externo:vislumbra-se o incentivo à atração 
de- capitais de risco -- principalmente através de mecanismos de 
Conversão de dívida em investimentos — como a melhor estratégia 
para "garantir a apropriação de parcelas de poupança externa ao 
processo de desenvolvimento econômico brasileiro. Neste sentido. 
os benefícios de uma ampla reformulação do setor público se faria 
-sentir também sobre a atratividade externa da economia brasileira, 
já "que a ampliação da área de atuação do investimento privado, 
concomitantemente à eliminação de restrições à importação de 
capitais de risco, atuaria para reduzir a escassez cambial gerar 
empregos e ampliar o mercado nacional de bens comerciáveis 
internacionalmente. 

A abrangência das reformas estruturais que se impõem deixa 
antever que o resultado econômico mais importante — a estabilida-
de da taxa de crescimento econômico e do nível de produção e 

, emprego — só se faria sentir. de forma mais pronunciada. ao  longo 
do tempo. ao  passo que o retorno à estabilidade de preços 
permitisse. a retomada do investimento privado. No curto prazo. 
entretanto. a desaceleração no ritmo da atividade econômica se faria 
compensada por umd queda imediata da taxa de inflação. eliminan-
do. em conseqüêncial a combinação perversa de aceleração inflacio-
nária e recessão econ'ômica que a ausência de uma política econômi-
ca coerente deixa hoje antever. Esta queda da inflação se daria por 
via da reversão das expectativas inflacionárias — lastreadas na 
presteza com que se executassem as reformas —. é assim seria tanto 
maior quanto mais expressivas estas se mostrassem, portanto. 

.. minimizando os efeitos adversos do ajuste -no curto prazo 
É • hora de se ajustar o horizonte ,  dos projetos e ambições 

políticas ás reais pnondades econômicás e sociais do país 
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